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HISTÓRICO ABREVIADO DO INSTITUTO GEOLÓGICO,
DE SUAS PUBLICAÇÕES E MAPAS

HAYDÊE POLITO PERIS *

RESUMO

Este trabalho é um breve resumo sobre o histórico da In&tituição, baseado
em artigos e folhetos acerca do assunto, escritos por grandes nomes que passaram
)?elo antigo Instituto Geográfico e Geológico.

Também apresenta, um estudo das fases de editoração das publicações e
mapas do Instituto, ao longo de sua vida.

ABSTRACT

'This paper is Iélnabridgement about the Institution history, based in perio­
dicals articles on the subject, written by respectable names who worked in the
ancient Instituto Geográfico e Geológico.

Also presents a study about the various phases of the publications and maps
edited by the Institution since its foundation.

HISTóRICO

O atual Instituto Geológico, da
Coordenadoria da Pesquisa de Recur­
sos Naturais da Secretaria da Agricul­
tura e Abastecimento do Estado de
São Paulo, originou-se da antiga Co­
missão Geográfica e Geológica, que foi
criada em 27 de março de 1886, sob a
chefia do grande cientista norte-ame­
ricano, Orville Adalberto Derby.

Como narra o Eng.o Valdemar
Leofevre,em seu histórico da Comissão
Geográfica e Geológica, publicado no
períódico O IGG: Revista do Instituto
Geográfico e Geológico, v. 18, n. 1,
1966, "na. então Província de São
Paulo, era Presidente o Con~elheiro do
Império, João Alfredo Corrê a de Oli­
veira que observando a falta de infor­
mações referentes à ge9grafia, recur­
sos minerais, relevo tOpOgráfico, vias

de comunicação, relativas à ~rovíncia
de São Paulo, sentiu a grande nece's­
sidade de criar uma Comissão, que ini­
ciasse os estudos do território paulis­
ta."

"Em 27 de marco de 1886 através
da Lei n. 9, foi criada a Comissão
Geográfica e Geológica, constituída pe'.
los Engos. Theodoro F. Sampaio e João
F. Washington de Aguiar, para desen­
volverem os trabalhos geográficos e
Francisco de Paula Oliveira e Luiz F,
Gonzaga de Campos, para desenvolve­
rem os trabalhos geológicos."

"Os estudos de botânica e as ob­
servações meteorológicas ficaram sob
a responsabilidade do botânico Alber­
,to Loefgren."

"Foram os grandes cientistas cita­
dos, sob a direção de Orville A. Derby,

* Bibliotecária - serviço de Comunicações Técnico-Científicas _. Instituto Geológico.
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Ospioneiros nos levantamentos geográ­
ficos e geológicos do Estado de São
Paulo."

"Partindo da ComissãoGeográfica
e Geológica, desdobraram-se outras
Instituições importantes da adminis­
tração estadual, a saber: Instituto Flo­
restal, e·x-HortoBotânico da Cantarei­
ra, sob a chefia de Alberto Lõefgren;
Museu de Zoologia da USP. ex-Seção
de Botânica e História Natural sob a
chefia de Hermann Von Ihering; Ins­
tituto Astronômico e Geofísicoda USP,
e,x-Seção de Meteorologia; Instituto
de Botânica, ex-Seção de Botânica, sob
a chefia de Alberto Lõefgren, Museu:
Paulista, ex-Museu ou Coleção Sertó­
rio que pertenceu à Comissão,de inÍCio
sob a chefia de Alberto Lõefgren."

Como pudemos observar. a Pro­
víncia de São Paulo, contou no come­
ço de seus trabalhos científicos com
grandes nomes internacionalmente
conhecidos.

A Instituição, na sua longa. vida,
sofreu muitas mudanças, de'correntes
da evolução no campo das ciências.

LEGISLAÇÃO

A legislação referente à organiza­
ção do Instituto Geológico desde a
criação da Comissão Geográfica e Geo­
lógica é a que segue:

Lei n.O 9 de 27 de março de 1886
- cria a Comissão Geográfica e Geo­
lógica, ligada ao Governo da Província
de São Paulo.

Lei n.O 15 de 11 de novembro de
1891- orça a receita e despesa do Es­
tado para o exercício de 1892 e orga­
niza quatro Secretarias de' Estado en­
tre elas a Secretaria de Estado da
Agricultura, Comércio e Obras Públi­
cas. A partir dessa data. a Comissão
Geográfica e Geológica faz parte da
estrutura da Secretaria de Agricultu­
ra.

Decreto n.O1459de 10 de abril de
1907- transfere o Serviço Meteoroló-
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gico da Comissão Geográfica e Geoló­
gica para a Diretoria de Agricultura
da Secretaria da Agricultura Comércio
e Obras Públicas.

Decreto n.O5.153 de 8 de agosto
de 1931- transfere a Comissão Geo­
gráfica e Geológica para a Secretaria
de Estado dos Negócios da Viação e
Obras Públicas.

Decreto n.O5.161, de 12 de agos­
to de 1931- organiza a Diretoria de
Serviços Públicos e da Carta Ge·ral do
Estado da Secretaria da Viação e
Obras Públicas e dá outrasprovidên­
cias. Os serviços da COIpissãoG~ográ­
fica e Geológicaficam incorporados aos
da Inspetoria dos Serviços Públicos
para constituirem a Diretoria acima.

Decreto n.O 5.320 de 30 de de­
zembro de 1931- cria e dá organiza­
ção ao Instituto Astronômico e Geo­
gráfico do Estado de São Paulo.

Decreto n.O7.309 de 5 de julho de
1935 - extingue o Instituto Astronô­
mico e' Geográfico, criando o Departa­
mento Geográfico e Geológico e res­
tabelecendo o Instituto Astronômico e
Geofísico, ambos dentro da Secretaria
de Agricultura Comércio e Obras Pú­
blicas.

Decreto n.O9.871 de 28 de dezem­
bro de 1938 - reorganiza o Departa­
mento Geográfico e Geológico da Se­
cretaria de Estado dos Negócios da
Agricultura, Indústria e Comércioe dá
outras providências, passando a deno­
minar-se Instituto Geográfico e Geo­
lógico.

Decreto n.O9.942 de 23 de ja­
neiro de 1939 - aprova o Regula­
mento do Instituto Geográfico e Geo­
lógico.

Decreto n.O 48.133 de' 20 de ju­
nho de 1967 - dispõe sobre a estru­
tura funcional e medidas para refor­
ma administrativa da Secretaria de
Estado dOSNegócios da Agricultura
- é criada a Coordenadoria da Pes­
quisa de Recursos Naturais, ficando o
Instituto Geográfico e Geológico e
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outros Institutos da Secretaria, den­
tro da estrutura da Coordenadoria da
Pesquisa de Recursos Naturais da Se­
cretaria de Agricultura.

Decreto de 4 de novembro de 1969
- reorganiza o Instituto Geográfi­
co e' Geológico da Secretaria da Agri­
cultura e dá outras providências cor·
relatas.

Decreto n.O5.926 de 15 de março
de 1975 - transfere órgãos da admi·
nistração direta à vinculação de en­
tidades descentralizadas e dá provi­
dências correlatas - O Instituto Geo­
gráfico e Geológico é transferido pa­
ra a Secretaria de Economia e Plane­
jamento.

Decreto n.O 6.822 de 26 de se­
tembro de 1975 - altera a estrutu­
ra, subordinação e a denominação do
Instituto Geográfico e Geológico da
Secretaria de Economia e Planeja­
mento. O Instituto Geográfico e Geo­
lógico, passa para a Secretaria de
Agricultura com a denominação de
Instituto Geológico, ficando a Divisão
de Geografia com a Secretaria de
Economia e Planejamento.

Decreto n.O13.313 de 13 de mar­
ço de 1979 - dispõe sobre a organi­
zação da Secretaria de Economia e
Planejamento do Gabinete do Gover­
nador e dá providências correlatas.
A Divisão de Geografia passa a deno­
minar-se Instituto Ge:ográfico e Car­
tográfico.

ACERVO- BIBLIOTECAjMAPOTECA
E MUSEU GEOLóGICO

BIBLIOTECA/MAPOTECA

Sendo a Instituição um órgão
muito antigo da administração esta­
dual, no acervo de sua Biblioteca/
Mapoteca existem obras de edições
raras, na área de geologia e geogra­
fia e mapas antigos da cidade de São
Paulo e Estado.

A BibliotecajMapoteca, possui
90.000 volumes entre livros, períódi-

cos, folhetos, obras de referência li-
vros raros e' 30.000 mapas. '

A maior parte do acervo é obtido
em base de permuta de publicações,
estabelecida com Instituições congêne­
res internacionais.

As coleções de periódicos e livros
8,brangem as áreas de ciências puras
e aplicadas, dandO-se ênfase aos se­
guintes assuntos:

a) Ciências Puras: geologia, mio
neralogia, paleontologia, hidrologia,
geodésia, cartografia, fotogrametria;
química;

b) Ciências Aplicadas: mine'ra­
ção, engenharia hidráulica, engenha­
ria sanitária, agricultura, engenharia
química, metalurgia;

c) Geografia Economica e Geral.

Através de seu material biblio­
gráfico, a BibliotecajMapoteca, aten­
de aos pesquisadores de geociências do
Brasil e de várias partes do mundo·

O acervo da Mapoteca é consti­
tuído de:

a) Mapas da Cidade de São
Paulo (desde a época do Império)
Estado de São Paulo e de outros Es­
tados do Brasil.

b) Mapas Internacionais: Améri­
ca do Sul, América do Norte, Europa,
África e Ásia e alguns paíse's e cida­
des dos quatro continentes.

MUSEU GEOLóGICO

O acervo do Museu, baseado em
minerais, rochas, minérios e fósseis
na sua maioria do Estado de São
Paulo, é decorrente da pesquisa geo­
lógica desenvolvida por um grupo de
cientistas de grande gabarito inte'rna.
donal, como o já mencionado Orville
A. Derby, Guilherme Florence, Hussak
e nacionais como Theodoro Sampaio,
Gonzaga de Campos e outros.
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Possui também uma Goleção de
rochas e minérios internacional, de­
nominada "Coleção Krantz", adquiri­
da há quarenta anos, na Alemanha.

A finalidade do Museu Geológico
é principalmente didática divulgando
as riquezas minerais do Estado de
São Paulo e também de outros esta­
dos do Brasil.

O Museu está incumbido da con­
servação das Grutas Calcárias do Par~
que Estadual e Turístico do Alto Ri­
beira, situado no sul do Estado de
São Paulo, na região de Iporanga e
Apiaí no curso médio e alto do rio Ri­
bera de Igu'ape, que recebe visitan­
tes de todas as partes do Brasil.

F'ASESDE EDITORAÇÃODOS
TRABALHOSDA INSTITUIÇÃO

Pode-se dividir em três fases a
editoração de trabalhos gerados pela
Instituição, que constituem publica­
ções e mapas:

a) l.a Fase - Comissão Geográ­
fica e Geológica

1886-1931 ~ A linha de atuação
dos trabalhos publicados durante essa
fase - Re·latórios de Exploração de
Rios, Relatórios de Atividades, Bole­
tins e Mapas - abrange um campo
mais amplo na área das ciências na­
turais. Além da geologia e geografia,
foram publicados trabalhos sobre bo­
tanica, climatologia, etc·

Salienta-se nessa fase, os magnífi­
cos relatórios de exploração de rios do
Estado de São Paulo e do litoral nor­
te e sul do Estado, acompanhados de
mapas e· fotografias.

A Comissão Geográfica e Geológi­
ca, começou a publicar os Relatórios
de suas Atividades, desde o ano de
sua criação em 1886 e eram apresen­
tados à Assembléia Legislativa Pro­
vincial de São Paulo. A partir de
1894-1904 os Relatórios começaram a
sair publicados juntamente com os
Relat6rios da Secretaria de Agricul­
tura, que foi criada em 1891. E de
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1905 em diante, foram publicados in­
dividualmente pela própria Comissão.

A série Boletim, iniciou sua pu­
blicação em 1889, com o Boletim n.O1
constituido da monografia de Orville
A. Derby "Retrospecto histórico dos
trabalhos geographicos e geologicos
effectuados na Provincia de S. Paulo".

Os mapas elaborados pela Comis­
são Geográfica e Geológica, foram
publicados em escala 1:100.000 e
1:200.000 - Folhas Topográficas, Fo~
lhas Geológicas, Carta dos Excursio­
nistas do Estado - e em escala
1:1.000.000 e 1:2.000.000 - Cartas
Gerais e Geológicas do Estado de São
Paulo.

No ano de 1887 foram iniciados
os trabalhos para a elaboração da
rede· de triangulação, na cidade de
Sorocaba, sendo em 1898 editado o
mapa com o título de "Esboço da Zo­
na Triangulada".

Em 1894 foi publicado o primeiro
mapa do Estado de São Paulo pela
Comissão, intitulado "Carta Progres­
so dos Trabalhos da Comissão Geo­
graphica e Geologica", apresentando
a e'volução cartográfica do Estado de
São Paulo na época.

No mesmo ano, foi editado o vo­
lume "Plantas dos Relatórios apre­
sentados ao Secretário de Agricultu­
ra", juntamente com a Superinten~
dência de Obras Públicas e Fazenda
de São João da Montanha.

Em 1914, a Comissão publicou a
primeira planta da cidade· de São
Paulo com o título de "Planta Geral
da Cidade de São Paulo, com Indica­
ções Diversas", em escala 1:20.000.

O mapa que apresentava a decli­
naçãó magnética do Estado, foi publi­
cada em 1923, com a denominação de
"Carta Izogônica do Estado ,de São
Paulo".

A partir de 1923, as Cartas Ge­
rais do Estado de São Paulo, já con­
tinham a indicação das divisas muni­
cipais.
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A série de mapas publicados em
6 Seções com o título de' "Carta dos
Excursionistas do Estado de São
Paulo", foi editada no período de
1923-27, abrangendo a região do vale
do Paraíba e arredores de São Paulo,
indicando as vias férreas e rodovias.

Em 1930, foi editado o Bole,tim n.
22, escrito em inglês, pelo geólogo nor­
te-amerioano Chester Washburne,
que relata a sua pesquisa de petróleo
no Estado de São Paulo, auxiliada
grandemente pelos conhecimentos de
Joviano A. Pacheco da Comissão Geo­
gráfica e Geológica. Anos depois Fia­
checo traduziu e ampliou o trabalho
de Washburne, sendo publicado pelo
Departamento Nacional da Produção
Mineral.

b) 2.a Fase - Diretoria de Ser­
viços Públicos e da Carta Geral do Es­
tado (1930) - Instituto Astronomico
e Geográfico (1930-35) - Departa­
mento Geográfico e Geológico (1935­
1938) - Instituto Geográfico e Geo­
lógico (1938-1969).

Divide-se em duas épocas:

1.a 1931-1938 - Os trabalhos pu­
blicados restringiram-se mais no âm~
bito da Cartografia, continuando a
publicação das Cartas Gerais do Esta­
co Mapas Geológicos e a série mono­
grâ.fica "Boletim". Foi iniciada a pu­
blicação de Notas Prévias e avulsos
diversos que constituiam monografias
também.

Podemos evidenciar entre as mo­
nografias o trabalho sobre a geomor­
fologia de São Paulo, acompanhado de
muitas fotografias e mapas, publicado
em 1932.

2.a 1939-1969 - Intensificado o
levantamento cartográfico, foram pu­
blicados os Mapas Municipais do Es­
tado de São Paulo, de acordo com as
Le·is de desmembramentos dos municí­
pios, relativas aos anos de 1938, 1959,
1964 em escala 1:100.000 e continuou
a. publicação das Cartas Gerais com
os títulos de Carta Geográfica do Es­
tado de São Paulo e Mapa da Divi-

são Administrativa e Judiciária do
Estado, ambas em escala 1:1 .000.000.

Em 1943, foi publica da a "Carta
Hipsométrica do Estado", em escala
1:1.000.000, apresentando por colora­
ção as elevações do Estado e um qua­
dro dos pontos culminantes nas ser­
ras principais e altitudes de cidades
do Estado.

Em 1950, foi impresso em traço
azul um mapa do Estado de São
Pauio, apresentando as bacias hidro­
gráficas em escala 1:750.000.

~ coleção de 11 Folhas Topográ­
ficas do Estado de São Paulo, em es­
cala 1:250.000 foi editada em 1954,
sendo a primeira vez que uma cole­
ção de mapas do Estado foi publica­
da nessa escala.

Quanto às publicações, continuou
a ser editada a série "Notas Prévias",
perfazendo um número de cinco, cons­
tituindo trabalhos muito importantes
nas áreas da geodésia, paleontologia,
com a divulgação de novos fósseis do
Estado de São Paulo, descobe'rtos pelo
paleontológo da Instituição.

Dentre os avulsos diversos, salien­
ta-se a monografia que indica as ocor­
rências minerais do Estaldo de São
Paulo, único trabalho desse gêne'ro
editado até agora e muito procura­
d.o por estudantes.

Os trabalhos de maior significação
dos técnicos do IGG, foram publicados
nesse período na série "Boletim".

Apontamos os seguinte'S Boletins:

n. 34 - referente às coordenadas
geográficas de locais do Estado de
São Paulo" sendo base para o mapea­
mento do Estado e· muito importante
para. a definição da rede rodoviária do
Estado;

n. 37 - nivelamento geral do
Estado de São Paulo com as altitudes
de precisão; é suporte para qualquer
trabalho de altimetria até os dias de
hoje.
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n. 38 - apresenta a definição de
um método do autor para o estabe­
lecimento de azimutes.

n. 39 - elaboração de um pro­
grama de estudos dos recursos hídri­
cos do Va!ledo Paraíba, por um espe­
cialista americano, atendendo a um
convênio com o DAEE, e com a aju­
da dos técnicos da Instituição, cujo
produto foi publicado no Boletim n.
42 de autoria dos geólogos do IGG.

n. 41 - versa sobre a geologia
do Estado de São Paulo e esgotou pre­
maturamente pela sua grande utilida­
de aos estudantes de geologia.

n. 35 e n. 40 - levantamento bi­
bliográfico da geologia do Estado de
São Paulo, abrangendo um período de
1952-1962,muito necessário para os
pesquisadores da área. Publicação que
deveria continuar sistemáticamente.

n. 45 - apresenta a distribuição
dos fósseis no Estado de São Paulo de
maneira didática constituindo o úni­
co trabalho escrito no gênero.

O periódico o IGG: Revista do
Instituto Geográfico e Geológico, co­
meçou a ser editado em 1943 e cessou
a sua publicação em 1968 com o voI.
20.

Apresentava artigos abrangendo a
área de geografia com descrfção de
vários municípios do Estado de São
Paulo e também sobre a geologia, geo­
désia, históricos da CGG, relatórios
das atividades da Instituição e biogra­
fias de técnicos e funcionáros do Ins­
tituto que·se aposentavam.

E finalmente em 1960 foi inciado
o levantamento aerofotogramétrico do
Estado em caráter sistemático pelos
técnicos do IGG, dando início à publi­
cação de Folhas Topográficas em es­
cala 1:50.000, totalizando 411 mapas,
dos quais 109 foram impressos pelo
Serviço Cartográfico Militar dos E?­
dos Unidos e 302 pela Fundação
IBGE.

c) 3.a Fase - Instituto Geográ­
fico e Geológicoe Instituto Geológieo.

Divide-se em duas épocas:
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l.a 1970·75 - Instituto Geográfi­
co e Geológico

Continua a publicação das mo­
nografias seriadas "Boletins" que con­
tém trabalhos sobre geologia, paleon­
tologia, pesquisas de minerais e das
Folhas Topográficas do Estado em
escala 1:50.000.

Em 1971/72 foram publicados
dois mapas das Cidades de Santos e
São Vicente em escala 1:10.000 e
uma coleção de nove mapas da
Cidade de São Paulo, em escala
1:12.500.

Nessa época continuou a edição
dos Relatórios Anuais das Atividades
do Instituto e é iniciada a publicação
do Boletim Mensal da Biblioteca, que
relaciona o material bibliográfico ­
livros, folhetos, periódicos mapas ­
entrados no acervo durante o mês.

Em 1974, os Mapas Geológicos e
Mapas com a divisão administrati­
va e judiciária do Estado, em
escala 1:1.000.000 foram reeditados.

2.a De 1976 em diante - Insti­
tuto Geológico.

Apesar da Instituição ter sofrido
um desmembramento que a prejudi­
cou muito, perdendo a Divisão de
Geografia, foram publicados vários
trabalhos.

Iniciadas as publicações de mo.
nografias em novas séries, a saber:

Avulsos - trabalhos menos ex­
tensos abrangendo a geologia, hidro­
geologia, plineralogia, modelo mate­
mático aplicado à hidrogeologia, e re­
sumo histórico da Instituição. Alguns
trabalhos publicados nesta série pos­
teriormente- são editados como artigos
na Revista do Instituto Geológico.

Boletins - Os Boletins da nova
série, especificam assuntos de petrolo­
gia, hidrogeologia e aplicação de mo­
delos matemáticos para escoamento



Rev. IG, São Paulo, 2(1) :65-81, jan./jun. 1981

de bacias hidrográflcas; este último,
atendendo a um projeto da Secretaria
da Agricultura e Abastecimento deno­
minado "PROMOJI".

Monografias - apresentam rela­
tórios de projetos desenvolvidos pela
Instituição, o único publicado nesse
período é um Projeto de Água Subter­
rânea, contribuindo para o Programa
de Zoneamento Agrícola do Estado de
São Paulo. desenvolvido pela Secreta­
ria de Agricultura e Abastecimento.

Em 1980, foi iniciada uma nova
edição do periódico O IGG, com a de­
nominação de Revista do Instituto
Geológico, Rev. IG.

É uma publicação semestral, com­
posta de vários artigos, escritos por
pesquisadores e técnicos da Institui­
ção ou de fora, abrangendo sempre a
área de geociências.

No âmbito da Cartografia Temá­
tica, foi iniciada a publicação de Fo­
lhas Geológicas de Formações Super­
ficiais em escala 1:50.000, baseadas
nas Folhas Topográficas do Estado de
São Paulo, já publicadas na mesma
escala.

As referidas Folhas Geológicas,
representam um levantamento pio­
neiro da Instituição e talvez do Bra­
sil, no campo da geociências, aliando
a geologia estratigráfica com infor­
mações sobre a granulometria das ro­
chas superficiais.

A Folha Geológica com Forma­
ções Supetrficiais tem aplicações prá­
ticas nas áreas de : construção de bar­
ragens, fundações, rodovias, ferrovias;
na agricultura, silvicultura, geologia
ambiental e de apoio aos estudos geo­
gráficos e geomorfológicos.

No final deste artigo, é apresen­
tada a lista bibliográfica de todos os
trabalhos e mapas editados pela Ins­
tituição desde a sua criação até os
dias de hoje.

SITUAÇÃO ATUAL -
PROJETOS EM DESENVOLVIMENTO

O último desmembramento como
evidencia a legislação, dividiu o então
Instituto Geográfico e' Geológico, es­
truturado em bases científicas de
grande valor, contribuindo com tra­
balhos de alto padrão na cartografia
e geologia do Estado de São Paulo, pa­
ra uma nova estrutura e denomina­
ção, surgindo o Instituto Geológico.

Atualmente a Instituição está en­
vidando grandes esforços no sentido
de desenvolve-r quatro grandes proje"
tos dentro de sua linha de atribuições:

a) - "Levantamento Geológico
das Formações Superficiais no Estado
de São Paulo" - cuja finalidade prin­
cipal é subsidiar trabalhos relaciona­
dos ao problema da erosão acelerada.
Referente a esse projeto, já foi publi­
cada a Folha Geológica de Formações
Superficiais de Leme em escala
1:50.000 e estão em preparação as Fo­
lhas Geológicas de Santa Rita do Pas­
sa Qautro, Piraçununga, Aguaí, São
João da Boa Vista, Casa Branca e Rio
Capetinga;

b) - "Racionalização dos Servi­
ços de Perfuração e-Captação de Águas
Subterrâneas, para um melhor Ãten­
dimento aos Municípios do Estado de
São Paulo"; sendo que, de 1971-1980
foram perfurados 163 poços num to­
tal de 14.564 metros.

c) - "Avaliação do Potencial dos
Recursos Hídricos Subterrâneos na
Região de Tietê, Cerquilho e Porto Fe­
liz" - seu objetivo primordial é for­
necer condições de solucionar proble­
mas de abastecimento urbano em ter­
mos de recursos hídricos;

d) - "Pesquisa Sistemática dos
Recursos Minerais no Vale do Ribeira
de Iguape" - finalidade mais impor­
tante, fornecer dados re.ferentes à geo­
logia econômica para um meihor
aproveitamento dos recursos minerais
do Estado de São Paulo. .
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o.s projetos mencionados consta­
tam uma grande aplicação à resolu­
ção de problemas emergentes do Es.­
tado de São Paulo e o Instituto Geo­
lógico está desenvolvendo-os, apesar

das dificuldades quanto à carência de
recursos humanos o que tem impos­
sibilitado um atendimento mais am­
plo de suas atribuições legais.
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